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RESUMO 

 

Este estudo analisa a transição do modelo tradicional de Recrutamento e Seleção (R&S) para o 

digital, com foco central no papel da Inteligência Artificial (IA) como ferramenta estratégica 

no setor de Recursos Humanos. O objetivo geral da pesquisa consistiu em analisar o uso da IA 

nos processos de recrutamento e seleção, identificando seus benefícios e limitações frente às 

exigências de um mercado globalizado e tecnologicamente avançado. Metodologicamente, a 

pesquisa classifica-se como de natureza básica e abordagem qualitativa, utilizando o 

procedimento de revisão bibliográfica narrativa com caráter exploratório e descritivo. O 

levantamento fundamentou-se em obras de autores clássicos, como Chiavenato, e em 

publicações científicas recentes em bases de dados como SciELO e Google Acadêmico. Os 

resultados indicam que a implementação de ferramentas de IA, como algoritmos de Machine 

Learning e Processamento de Linguagem Natural (NLP), proporciona ganhos significativos em 

agilidade, redução de custos operacionais e assertividade na triagem de currículos, superando a 

morosidade dos processos manuais. Plataformas como Gupy e LinkedIn são destacadas como 

pilares desse ecossistema digital. Contudo, a pesquisa revela limitações críticas, notadamente o 

viés algorítmico — que pode reproduzir preconceitos históricos —, a opacidade nas decisões 

(efeito caixa-preta) e desafios relativos à privacidade de dados em conformidade com a Lei 

Geral de Proteção de Dados (LGPD). Conclui-se que, embora a IA atue como um potente 

catalisador de eficiência e inovação, sua aplicação exige uma supervisão humana ética e 

criteriosa. O equilíbrio entre a automação tecnológica e a sensibilidade humana é indispensável 

para garantir processos seletivos justos, inclusivos e alinhados aos valores organizacionais, 

mitigando o risco de desumanização nas contratações. 

Palavras-chave: Recrutamento e seleção. Recursos humanos. Inteligência artificial. 

Transformação digital. 



ABSTRACT 

 

This study analyzes the transition from the traditional Recruitment and Selection (R&S) model 

to the digital one, focusing on the central role of Artificial Intelligence (AI) as a strategic tool 

in the Human Resources sector. The general objective of the research was to analyze the use of 

AI in recruitment and selection processes, identifying its benefits and limitations in the face of 

the demands of a globalized and technologically advanced market. Methodologically, the 

research is classified as basic in nature with a qualitative approach, utilizing a narrative 

bibliographic review procedure with an exploratory and descriptive character. The survey was 

based on works by classic authors, such as Chiavenato, and recent scientific publications in 

databases such as SciELO and Google Scholar. The results indicate that the implementation of 

AI tools, such as Machine Learning algorithms and Natural Language Processing (NLP), 

provides significant gains in agility, reduction of operational costs, and assertiveness in resume 

screening, overcoming the slow pace of manual processes. Platforms such as Gupy and 

LinkedIn are highlighted as pillars of this digital ecosystem. However, the research reveals 

critical limitations, notably algorithmic bias — which can reproduce historical prejudices —, 

opacity in decision-making (the black-box effect), and challenges regarding data privacy in 

compliance with the General Data Protection Law (LGPD). It is concluded that, although AI 

acts as a powerful catalyst for efficiency and innovation, its application requires ethical and 

careful human supervision. The balance between technological automation and human 

sensitivity is indispensable to guarantee fair and inclusive selection processes aligned with 

organizational values, mitigating the risk of dehumanization in hiring. 

Key-words: Recruitment and selection. Human resources. Artificial Intelligence. Digital 

transformation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em um contexto marcado por transformações constantes, como a globalização e o 

avanço das tecnologias, a captação e a retenção de talentos no processo de recrutamento e 

seleção (R&S), tornou-se um papel ainda mais essencial do setor de recursos humanos (RH), 

pois sustenta a capacidade das organizações de se manterem competitivas e inovadoras. 

Segundo Albertin e Albertin (2021), a transformação digital corresponde à aplicação de 

inovações capazes de gerar valor por meio de soluções mais eficientes, ágeis e diferenciadas, 

característica importante diante das exigências contemporâneas. 

Nessa perspectiva, Silva (2025), destaca que cada etapa do processo seletivo exerce 

influência decisiva sobre o desempenho organizacional, principalmente em um mercado 

competitivo e de contínua transformação digital. A inteligência artificial (IA) têm se tornado 

cada vez mais presente na realização do processo de recrutamento e seleção, por apresentar 

processos ágeis e precisos (MENDONÇA et al., 2017). 

Assim, nota-se que o setor de RH vem se adaptando à modernidade e introduzindo nos 

processos ferramentas que auxiliam diretamente na tomada de decisão, as chamadas 

plataformas digitais (ALVES, 2022). O e-recrutamento se caracteriza pela atração de 

candidatos por meio da internet. Esta forma de recrutamento, diferentemente das formas 

orgânicas, ocorre por sites especializados, portais corporativos e redes sociais (RABELO; 

LIMA, 2018). Além disso, o e-recrutamento ou recrutamento online tem por intuito tornar os 

processos de seleção mais eficazes, reduzindo a burocracia (MOURA, 2014). 

Nesse contexto, a problemática dessa pesquisa, se caracterizou em analisar o uso da 

inteligência artificial nos processos de recrutamento e seleção a fim de identificar os 

benefícios e limitações dessa nova forma de recrutamento. O objetivo geral desta pesquisa foi 

analisar o uso da inteligência artificial nos processos de recrutamento e seleção a fim de 

identificar os benefícios e limitações dessa nova forma de recrutamento. Deste modo, os 

objetivos específicos contemplaram: i) comparar como a inteligência artificial modificou o 

processo tradicional de recrutamento e seleção; ii) identificar as plataformas digitais do 

mundo atual e como ela pode beneficiar e limitar o recrutamento e seleção; iii) investigar os 

benefícios e limitações do uso da inteligência artificial no processo de recrutamento e seleção. 

Considerando que o presente trabalho analisou os benefícios e as limitações do uso da 

Inteligência Artificial nos processos de recrutamento e seleção, a pesquisa contribuiu para 
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que as organizações possam se adaptar de forma mais consciente e estratégica às recentes 

transformações tecnológicas. Nesse contexto, a transformação digital no setor de Recursos 

Humanos assume um papel fundamental, ao promover o alinhamento entre as soluções 

tecnológicas e os objetivos organizacionais voltados à atração e à retenção de talentos 

(ALBERTIN; ALBERTIN, 2021). 

No que se refere ao ponto de vista acadêmico, Ahuchogu et al., (2025) destacam que a 

emersão da IA no R&S promete trazer eficiência, agilidade e objetividades durante os 

processos. No geral, a partir da análise dos autores consultados, o presente trabalho contribui 

para a relação teoria e prática da inserção da IA no R&S. Além disso, também evidencia as 

lacunas e os desafios que a inserção citada ainda oferece às organizações. 

Referindo-se à perspectiva social, Sformi e Oliveira (2014) destacam que é de suma 

importância a adaptação a possíveis mudanças, pois com o aumento da competitividade, é 

necessário que as organizações busquem novas estratégias para se adequarem ao mercado 

atual. O estudo deste tema e a aplicação dos mesmos são necessárias para mitigar e garantir 

práticas inclusivas. 

Por fim, este trabalho foi estruturado em três seções, além da introdução e 

considerações finais. A segunda seção, Revisão de literatura, - apresenta três tópicos, o tópico 

2.1 aborda a evolução e a transição do recrutamento tradicional para o digital, o tópico 2.2 

analisa o ambiente das plataformas modernas e como o e-recrutamento está inserido no 

cenário atual e por último, o tópico 2.3 debate a aplicabilidade prática da IA no R&S, 

identificando seus benefícios e desafios. Por fim, a terceira seção consolidou o impacto da IA 

nas entrevistas, triagens e análises preditivas, confrontando os benefícios da agilidade com as 

limitações do viés e da privacidade. 
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2. METODOLOGIA 

 

 

A metodologia é a parte que ajuda a entender como a pesquisa foi realizada, tratando 

principalmente de todas as ações que o autor do texto precisou para composição do processo 

produtivo. Dessa forma, essa pesquisa classifica-se de natureza básica, pois buscou ampliar o 

conhecimento existente sem fins de aplicação prática direta, conforme definido por Gerhardt e 

Silveira (2009). 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica narrativa, de abordagem qualitativa e de 

caráter exploratório e descritivo. Esse tipo de pesquisa permitiu ampliar a familiaridade com o 

tema pois Mello, Barbosa e Keong (2023), afirmam que as pesquisas exploratórias e 

descritivas têm como foco conhecer, descrever e levantar informações bibliográficas sobre 

determinado fenômeno. 

A revisão narrativa, conforme Rother (2007), caracterizou-se pela utilização de 

diversas fontes bibliográficas, reunindo e discutindo contribuições de outros autores para 

oferecer uma análise contextual e teórica atualizada sobre o tema. Para isso, foram 

consultados livros, dissertações, teses e trabalhos científicos disponíveis no Google 

Acadêmico, SciELO e Portal de Periódicos da Capes. 

Para a seleção de obras, foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão pré- 

estabelecidos. Foram incluídos teses, dissertações e artigos científicos com os descritores 

inteligência artificial, recrutamento e seleção e recrutamento digital publicados em revistas 

entre os anos de 2020 a 2025. Por outro lado, foram excluídos blogs, artigos sem dados 

relevantes e de origem desconhecida. A seleção dos mesmos foi realizada através da leitura 

integral dos textos, sendo selecionados 45 artigos, porém 10 foram excluídos devido a não 

obterem sentido ao tema proposto, totalizando na utilização de 35 artigos para a construção do 

trabalho. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Do Tradicional ao Digital: A Evolução e as Transformações no Recrutamento e 

Seleção 

 

As organizações como um todo, estão sempre realizando o processo de agregar 

pessoas, seja esse processo para substituir um colaborador que se desligou da empresa, ou um 

novo cargo que surgiu, ou até mesmo para a ampliação da empresa, que requer a contratação 

de novos colaboradores (CHIAVENATO, 2014). 

O recrutamento e seleção, área do setor de recursos humanos, é onde ocorre a escolha de 

candidato para ocupar um determinado cargo. O recrutamento consiste na divulgação 

estruturada de oportunidades de trabalho, com o objetivo de atrair candidatos alinhados às 

expectativas e necessidades da organização e dos gestores (CHIAVENATO, 2014). Segundo 

Moreira (2017), o método de recrutamento pode ser classificado em dois tipos, sendo o 

recrutamento interno e o recrutamento externo. O recrutamento interno se caracteriza por 

utilizar os próprios recursos da empresa, ou seja, é realizado um aproveitamento de pessoal. 

O recrutamento externo se caracteriza por procurar pessoal no mercado de trabalho, buscando 

novos talentos e novas habilidades. 

A etapa de seleção é a principal aliada neste processo e acontece logo após o 

recrutamento. A fase da seleção é um mecanismo de triagem, no qual são escolhidos somente 

candidatos que atendem os critérios exigidos pelas organizações, ou seja, são os candidatos 

considerados aptos para preencher a vaga disponível. É um processo de análise, decisão e 

escolha, com o objetivo de encontrar a pessoa certa, no momento certo, para ocupar o lugar 

certo (CHIAVENATO, 2014). Segundo Silva et al., (2019), a seleção, processo realizado 

após o recrutamento, é o processo de análise do candidato ideal para a vaga disponível, além 

disso, nessa etapa observa-se se os valores do candidato se alinham aos valores e à cultura da 

organização. 

A compreensão destas etapas reforça a importância estratégica deste processo na 

gestão de pessoas, buscando alinhar competências, motivações e valores do indivíduo e da 

organização (JATOBÁ, 2020). Segundo Atanazio et al., (2021), este processo é fundamental 

para que as organizações possam crescer e se manter competitivas no mercado de trabalho, 

onde as pessoas são o principal ativo de uma empresa. 
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Segundo Neto e Scatolin (2020), a revolução tecnológica, iniciada ao final da 

Revolução Industrial no século XVIII, tem avançado continuamente com o objetivo de 

agilizar tarefas humanas e, em muitos casos, substituí-las por máquinas. Nesse contexto, o 

autor observa que a automação de serviços se tornou possível, na atualidade, graças ao 

constante aperfeiçoamento das plataformas digitais (NETO; SCATOLIN, 2020). 

Atanazio et al., (2021), destaca que a sociedade está neste momento passando por uma 

nova revolução industrial, que se apresenta através do desenvolvimento de novas tecnologias 

e mudanças constantes no modo como as pessoas se comportam. Com o crescente avanço da 

globalização e a era da digitalização dos processos, a utilização da inteligência artificial vem 

transformando a maneira como as organizações identificam, escolhem, contratam e retêm 

talentos. 

As pessoas e as organizações possuem uma relação recíproca entre si, porque as 

organizações escolhem as pessoas que querem trabalhar internamente e as pessoas escolhem as 

organizações que desejam trabalhar e aplicar seus esforços e tempo. Desta forma, destaca- se 

que a utilização de novas tecnologias no processo de recrutamento e seleção é de suma 

importância para a contratação dos colaboradores, tornando a tecnologia um potencial aliado do 

setor de recursos humanos (SUMAR, 2021). 

 

3.2 Ambiente Digital no RH: Plataformas Modernas e a Dinâmica do E- recrutamento. 

 

Com o potencial de revolucionar o R&S objetivando torná-lo eficiente, justo e preciso, 

é essencial que seja explorado como a inteligência artificial pode impactar este processo 

utilizando-a de forma ética e responsável (GARCIA; MENDES, 2025). O autor mostra que 

existem alguns pontos que demonstram que a inteligência artificial tem um potencial 

transformador, quando aplicado de forma correta, como agilidade e eficiência, precisão na 

seleção e redução de vieses (GARCIA; MENDES, 2025). 

Atualmente, a presença forte da tecnologia se tornou evidente na vida de grande parte da 

população. Com a chegada da IA, surgiram conhecimentos que revolucionaram os 

procedimentos tradicionais (SILVA, 2025). Segundo Silva; Leal e Neto (2018), o R&S via 

internet é considerado um dos cenários mais utilizados em todo o mundo, podendo destacar as 

plataformas digitais como as mais usadas. Tendo como uma das principais características a sua 

viabilidade, as plataformas digitais fazem parte do dia a dia de grande parte da população, 

favorecendo o processo de quem será contratado (candidato) e de quem vai 
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contratar (empresa). Falar da terceirização do serviço de R&S O autor afirma que a 

ferramenta se tornou ágil e eficiente, proporcionando uma atração maior da população pelas 

vagas divulgadas. 

A seleção, realizada de forma online, permite que a organização encontre mais 

candidatos, sendo assim, é mais provável que a empresa encontre candidatos que mais se 

adaptem às características das organizações (ARAGÃO; MIRANDA, 2023). Segundo 

Chiavenato (2014) a internet revolucionou os processos de recrutamento, facilitando a 

interação digital de prováveis candidatos com as organizações, permitindo uma comunicação 

pronta e rápida. Além disso, a realização do R&S através da inteligência artificial trouxe 

diversos benefícios como o aumento de insumos para a avaliação de candidatos, rapidez e 

inteligência na triagem de currículos, maior alcance nas redes sociais, entre outros (SANTOS; 

VENÂNCIO; AKITA, 2021). 

Atualmente, ao longo de todo o mundo, existem diversos “sites de empregos” que 

nada mais são do que plataformas digitais, que servem para que as empresas divulguem as 

vagas disponíveis e que os candidatos possam enviar seus currículos. As principais 

plataformas são: Linkedin; Gupy; Kenoby; Vagas.com; InfoJobs; dentre outras (SOUSA, 

2019). Estas plataformas, que possibilitam a seleção rápida e exata dos candidatos, são 

capazes de economizar tempo e custo para os recrutadores, pois identificam currículos e 

sugerem quais candidatos estarão mais aptos à vaga (SILVA, 2025). 

As plataformas, identificadas como Gupy, Kenoby, Solides, Mindsight e Vulpi foram 

desenvolvidas para ajudar recrutadores na decisão de escolher o candidato ideal (ALVES, 

2022). Essas ferramentas tornam as etapas de contratação mais eficientes e eficazes, porque a 

inteligência artificial (IA) é capaz de cruzar dados profissionais dos candidatos com as vagas 

disponíveis, alinhando os interesses de ambos os lados, otimizando o tempo e adicionando 

maiores chances das organizações encontrarem e manterem talentos (SOUZA; PASSARELLI; 

PUGLIESE, 2019). 

 

3.3 Inteligência Artificial no R&S: Aplicabilidades e os Desafios Éticos. 

 

 

Ao longo da história, após a segunda guerra mundial, em 1956, o termo “inteligência 

artificial” surgiu em uma conferência em Dartmouth, fazendo com que houvesse um grande 

investimento em pesquisa e desenvolvimento nesta área, porém nos anos de 1980, o 

investimento aplicado nesta pesquisa sofreu uma desaceleração (ABELIUK; GUTIÉRREZ, 
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2021). Ainda nesta perspectiva, já nos anos de 1990, com o avanço da internet e da 

tecnologia, a IA ganhou ainda mais força e destaque, evoluindo até os dias de hoje 

(ABELIUK; GUTIÉRREZ, 2021). 

A inteligência artificial é definida como um campo da ciência que se dedica por 

desenvolver sistemas que são capazes de realizar tarefas que normalmente são destinadas a 

humanos ou que necessitam da inteligência humana, como o aprendizado, raciocínio, tomada de 

decisões e percepções realistas (GARCIA; MENDES, 2025). 

A inteligência artificial está constantemente presente em muitas empresas com o 

objetivo de tornar as tarefas mais eficientes e eficazes. Garcia e Mendes (2025) afirmam que a 

inteligência artificial pode processar um alto volume de dados em tempo real, possibilitando a 

escolha de candidatos adequados de forma mais rápida e precisa. 

De acordo com Lima et al., (2025) a IA se tornou uma aliada estratégica ao RH, 

permitindo automação de tarefas e o aprimoramento na tomada de decisões. Nesta 

perspectiva, a triagem automatizada é uma das mais conhecidas no processo R&S. 

Sousa, Passarelli e Pugliesi (2019) afirmam que a IA nesse processo pode ajudar o 

recrutador em diversas tarefas como organização e triagem de currículos, análise 

comportamental de candidatos e melhora na mensuração de resultados visando a otimização do 

fluxo de trabalho, redução do retrabalho e aumento da produtividade, podendo assim o 

colaborador poupar energia e criatividade para executar outras tarefas, reduzindo custos para a 

empresa. 

Desta forma, se atentar em realizar um processo de contratação eficiente e eficaz é de 

suma importância para o sucesso de uma organização, sendo considerado que a escolha certa é 

essencial, e que não afeta somente os resultados da organização, como também evitará gastos e 

despesas com admissões inadequadas (SILVA, 2025). 
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4 SÍNTESE DA ANÁLISE 

 

 

A presente seção apresenta a síntese dos resultados que foram obtidos por meio dos 

estudados de obras científicas. A partir da revisão bibliográfica narrativa exploratória, buscou-

se identificar os benefícios e limitações que o uso da inteligência artificial tem trazido para o 

processo de recrutamento e seleção. 

Quadro 1 – O uso da inteligência artificial no recrutamento e seleção 
 

Dimensão 

Análise 

de 
Benefícios e 

Potencialidades (IA 

como Aliada) 

Limitações e 

Desafios (Riscos 

Éticos e Legais) 

 

Autores 

Processamento e Agilidade e precisão 

na filtragem de 

currículos. 

Viés Algorítmico: 

Risco de reproduzir 

e ampliar 

preconceitos (ex: 

caso Amazon). 

SANTOS et al. 

Triagem  (2024), 

  ALBUQUERQUE 

  et al. (2022), 

  PEREIRA E 

  WEILER (2024), 

  LIMA et al. (2025), 

  SALMORIA, 

  ALVES E 

  OLIVEIRA (2024) 

Custos e Redução  de custos Desumanização: ALMEIDA et al. 

Produtividade  operacionais e do Substituição do (2025),  

  tempo gasto com contato humano por REIS (2024),  

  tarefas repetitivas. sistemas SANTOS et al. 

   automatizados gera (2024),  

   percepções SADULLAEV  

   negativas nos (2025).  

   candidatos.   

Tomada de Decisão Análise Preditiva: 

É a combinação do 

machine learning, big 

data e algoritmos 

Efeito Caixa Preta: 

É a falta  de 

transparência nas 

tomadas de 

LIMA et al. (2025), 

SANTOS et al. 

(2024), 
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 estatísticos  que  são decisões, SILVA, 

capazes de identificar popularmente ALBIQUERQUE E 

padrões entre os descrita por “efeito SANTOS (2025) 

colaboradores e com caixa-preta”. Este  

base nesses padrões, fenômeno impede  

a inteligência que  os  candidatos  

artificial prevê a concorrentes à vaga  

probabilidade, o compreendam os  

desempenho e a motivos pelos quais  

capacidade de foram aceitos ou  

sucesso dos rejeitados pelas  

candidatos organizações.  

concorrentes à vaga   

Entrevistas e Padronização de Privacidade de SANTOS et al. 

Avaliação  análise através de Dados: (2024), 

  NLP (Linguagem Consequentemente, AVELAR, SILVA 

  Natural) e o uso de dados, E SARAIVA 

  reconhecimento quando  usados  de (2021), 

  facial de padrões forma explícita, sem SILVA, 

  comportamentais. consentimento, ALBUQUERQUE 

   infringe diretamente E SANTOS (2025) 

   as diretrizes da Lei  

   Geral de Proteção de  

   Dados (LGPD),  

   além  de  ser  uma  

   violação ética  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

 

Em síntese, a literatura evidencia que a aplicação da IA no processo de R&S, tem 

potencial para transformar a gestão de pessoas, ao promover agilidade, eficiência e precisão. 

Entretanto, apesar dos ganhos, a aplicação da tecnologia também traz pontos negativos 

relacionados a questões éticas, como viés, falta de transparência nas decisões que são 

apontados como desafios relevantes durante o processo. Desta forma, conclui-se que a 
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adoção da IA no R&S deve ser adotada de forma responsável, ética e planejada para garantir 

processos seletivos juntos e eficientes. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente trabalho teve por objetivo analisar o uso da inteligência artificial nos 

processos de recrutamento e seleção, onde buscou identificar seus principais benefícios e 

limitações. Os objetivos específicos apresentados foram plenamente concluídos ao longo da 

fundamentação teórica e da síntese dos resultados. Primordialmente, comparou -se o processo 

tradicional ao digital, mostrando como a IA modificou a dinâmica das contratações. Em 

seguida, as principais plataformas digitais como Gupy, Linkedin, Mindsight, entre outras, 

evidenciam suas ações no R&S. Por fim, apresentou os benefícios da IA no R&S como 

agilidade e redução de custos e também evidenciou as limitações éticas como o viés 

algorítmico e a falta de transparência. Com a realização da pesquisa bibliográfica narrativa, 

foi possível identificar como a IA tem mudado os métodos tradicionais do recrutamento e 

seleção, introduzindo agilidade, eficiência e assertividade às decisões organizacionais e ao 

mesmo tempo demonstrou desafios éticos, legais e humanos. 

A justificativa principal do trabalho foi evidenciar como o uso da inteligência artificial 

tem beneficiado e limitado o processo de R&S. Do ponto de vista acadêmico, essa pesquisa 

se justifica, uma vez que os trabalhos anteriormente citados explicam e ratificam que a 

emersão da IA no processo de R&S prometia trazer agilidade, eficiência e objetividade. Já do 

ponto de vista social, a justificativa trouxe a importância da adaptação as mudanças, alegando 

que a competitividade busca por novas estratégias. As justificativas trazidas foram 

amplamente concluídas ao longo do texto, confirmando que o uso da IA impacta o R&S de 

diversas formas, trazendo mudanças no processo, mas também processos ágeis e eficientes. 

O resultado do estudo, evidenciou que a utilização da IA no R&S contribui para 

otimização de etapas, como triagem de currículos, análises preditivas. Entre os principais 

benefícios, se destacam a redução de tempo, custos, produtividade, diminuição de erros 

considerados recorrentes e a padronização de atividades. Por outro lado, o estudo identificou 

algumas limitações importantes advindas da adoção da IA. Dentre elas, podem-se citar o viés 

algorítmico, a falta de transparência, popularmente conhecido como “efeito caixa- preta”, 

riscos à privacidade dos candidatos e ao uso indevido de informações, bem como a 

desumanização do processo seletivo. Estes aspectos reforçaram a importância do equilíbrio 
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entre automação e supervisão humana, contribuindo para processos mais justos, éticos e que se 

adequem a LGPD. 

O estudo realizado amplia a discussão acadêmica sobre a aplicação da inteligência 

artificial ao analisar conceitos, aplicações, benefícios e limitações da tecnologia. A pesquisa 

aprofunda o debate sobre os impactos da transformação digital no setor de recursos humanos e 

seus benefícios e desafios éticos. Os achados do estudo também contribuem para que os 

profissionais e gestores compreendam as potencialidades e os riscos envolvidos na adoção de 

novas tecnologias. As ponderações apresentadas refletem como uma base de decisão, para que 

as implementações dessas tecnologias sejam feitas de forma consciente, incentivando a 

combinação de eficiência tecnológica, ética e valorização humana. 

Em contrapartida, o estudo apresenta algumas limitações. Uma vez que se trata de uma 

pesquisa bibliográfica narrativa, o estudo não contempla dados empíricos ou estudos de casos. 

Ademais, a análise foi concentrada em trabalhos acadêmicos disponíveis em bases de dados, 

restringindo o alcance dos resultados em comparação à diversidade das práticas que são 

adotadas. Diante das limitações apresentadas, sugere-se que nas pesquisas futuras sejam 

realizados estudos empíricos, como entrevistas com recrutadores e/ou candidatos, pesquisas de 

campo, com o objetivo de investigar o tema com mais profundidade, destacando a percepção 

dos diferentes atores do processo seletivo. 

Diante do exposto, conclui-se que a IA é uma ferramenta estratégica e propícia para os 

processos de R & S, desde que seja utilizado baseado em princípios éticos, transparentes, 

legais e humanas, contribuindo para o fortalecimento dos setores de recursos humanos e das 

organizações. 
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